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  Todos correm


  Todos dispersam


  Alguém perdeu dinheiro


  Alguém está quase morrendo


  Uma pessoa acabou de morrer


  A polícia está vindo, o exército está vindo!


  Confusão por toda parte


  Vários minutos depois


  Tudo se acalmou, irmão


  A polícia está indo, o exército está indo


  Deixam sofrimento, lágrimas e sangue


  Sua marca costumeira!


  (Sorrow, Tears and Blood, Fela Kuti)


  Apresentação


  Embora a música africana esteja presente em todas as células da música brasileira, são relativamente poucas as publicações, no Brasil, sobre a música da África. O livro de Rosa Aparecida do Couto Silva, que agora o leitor tem em mãos, busca contribuir justamente para minimizar essa ausência. Resultado de uma dissertação de mestrado, defendida brilhantemente pela autora, no Departamento de História da Unesp, campus de Franca, as páginas que se seguem são muito mais que um trabalho acadêmico usual, o que não seria pouco. Trata-se de uma obra de convicção. Uma convicção admirável, por parte da autora, da necessidade de se entender a música da África a partir de uma perspectiva brasileira. Bastante refinada no trato teórico, a autora não busca caminhos fáceis e rotas diretas, tão pouco clichês sobre o que se entende por música africana no Brasil. A começar pelo objeto escolhido: Fela Kuti. Um músico extremamente complexo, refratário a qualquer tentativa de apreensão por meio de simplificações ou esquemas interpretativos.


  Fela Kuti: Contracultura e (Con)Tradição na Música Popular Africana, é um trabalho denso, de análise pormenorizada sobre a obra deste instigante músico nigeriano. No entanto, certamente, a maior virtude do livro é a não separação, por parte da autora, da música e da história. Historiadora por formação, a autora possui a qualidade que penso ser necessária para trabalhos de história da música: não apartar a música da sociedade e nem a sociedade da música. Para tanto, a autora apoiou-se muito bem em um aparato teórico-metodológico proveniente dos Estudos Culturais Britânicos e da Teoria Crítica alemã, sem, contudo, transformá-lo, como muitas vezes acontece na academia, em uma camisa de força, em um esquema interpretativo já previamente dado; ao contrario, a teoria para Rosa do Couto, na melhor tradição do pensamento crítico, é um campo de problematizações e não o resultado final da pesquisa. A historiadora, assim, consegue dar conta tanto do fluxo da história quanto do fluxo da música. Os tempos musicais e históricos se encontram e se tencionam no trabalho que o leitor está prestes a conhecer.


  Gostaria de mencionar ainda que este livro, para além do estudo da música nigeriana e africana, é também uma contribuição para a compreensão da contracultura e do jazz no período estudado. Inserido tanto no universo da contracultura dos anos 1960-70 quanto no jazz do período, Fela Kuti, como bem estudou a autora, trilhou por estes caminhos e sintetizou-os no Afrobeat, sua criação musical mais singular. Assim, os interessados em compreender as variedades de jazz e de rebeldias contraculturais dos anos 1970 encontrarão neste trabalho uma perspectiva não-estadunidense e nem europeia para os temas. Uma perspectiva também pouco estudada no Brasil, no referente ao jazz e à contracultura.


  Por fim, como orientador desta pesquisa, queria registrar o prazer que foi trabalhar com a autora, que se mostrou, desde o início, uma pesquisadora autônoma, independente e muito apaixonada pelo que faz. Sem isso, sem um verdadeiro envolvimento com a pesquisa, nada vale a pena. Portanto, o que se segue, é um trabalho feito com as vísceras. Como deve ser.


  José Adriano Fenerick


  Departamento de História


  UNESP, campus de Franca.


  Prefácio


  Música como desobediência civil


  A Nigéria é um dos maiores países do continente africano no que se refere à economia, à importância política e ao contingente populacional.


  Durante as décadas de 60 e 70 do século XX este país vivenciou fatos como o boom do petróleo – atraindo a atenção de multinacionais de toda espécie – ao mesmo tempo em que passava por uma grande instabilidade política na mão de governos militares truculentos, marcados pelo desrespeito aos diretos individuais; além do conflito de secessão, conhecido como Guerra da Biafra, onde milhares de pessoas foram cruelmente executadas.


  A vida cultural pululava em extravagância e criatividade e, concomitantemente, corpos eram deixados boiando nas areias de Victória Beach, executados publicamente por assalto à mão armada em Lagos, sua antiga capital e – ainda hoje – sua maior metrópole.


  Estes fatos compõem parte do cenário em que surgiram as músicas de Fela Anikulapo-Kuti, reverberando em um ambiente extremamente profícuo, onde novas ideias mostravam-se necessárias e, eu diria, urgentes.


  Fela Kuti foi um músico controverso, contraditório e, acima de tudo, extremamente criativo. Compôs incansavelmente, sendo que grande parte de suas músicas foram lançadas por selos independentes, resistindo até o último momento aos ataques da indústria de discos, com a mesma obstinação que resistiu aos ataques das forças policiais nigerianas. Para ele a música era uma arma para o futuro e fazer música era algo relacionado ao sagrado, no qual o ritual mostrava-se como uma jogada intelectual e uma reorientação política.


  Extremamente preocupado com as questões sociais e, especialmente, com a situação social dos negros em seu país, na África e em todo o mundo, Fela tinha o pan-africanismo como grande arcabouço teórico e como substrato intelectual para suas ações. Não seria possível pensar mudanças sociais significativas sem o combate efetivo ao racismo, que colocava (e ainda coloca) os negros e o continente africano em situação de subalternidade.


  Desobediente por natureza, acreditava que não devíamos obedecer a regras e leis que servissem ao status quo ou que mantivessem desigualdades sociais, fato que o levou à prisão por diversas vezes, colocando sua própria integridade física em jogo. Mas, Fela era um ser humano, um homem de seu tempo, um indivíduo moldado por uma socialização oriunda de várias influências culturais e sociais, africanas e extra africanas. E, além do mais, como fora o caso de cada um dos grandes revolucionários e revolucionárias que marcaram as distintas épocas, e à despeito de suas avançadas ideias políticas para o continente africano, ele não se viu livre de preconceitos e contradições, dentre eles o sexismo e a homofobia.


  A obra deste extraordinário e complexo artista é o foco de interesse do livro que o leitor possui em mãos.


  Que a força da mensagem de Fela Kuti possa trazer esperança e inspiração para nós, particularmente nestes momentos que, já em pleno século XXI, enfrentamos mais um período de retrocesso político e avanço de ideias e ideais francamente retrógrados.


  Que a música possa ser, mais uma vez e sempre que necessário, munição para que possamos lutar por nossos sonhos.


  Carlos Moore,


  Salvador, Bahia


  9 de Novembro de 2016


  Introdução


  Antes de iniciar todo processo que envolve uma pesquisa de pós-graduação – a escolha de um tema e a escritura de um projeto – a pergunta que realmente tirava minha tranquilidade e aguçava minha curiosidade era “o que Fela possui de essencialmente africano?” Esse continente, ainda desconhecido por mim, pairava no meu imaginário movendo um conjunto de forças que escapavam do meu entendimento naquele momento.


  Obviamente, a questão que me incomodava era uma falsa questão. Este fato ficou claro para mim durante o percurso da pesquisa – o lidar com as fontes e confrontá-las às referências bibliográficas nas quais me apoiei. Também fui, de diversas formas, aconselhada por meus colegas mais experientes no campo da pesquisa acadêmica para os perigos e a falsidade deste tipo de questionamento. A resposta para ela poderia ser um evasivo “tudo” ou um desalentador “nada”. Entretanto, mesmo diante disso, eu – intimamente – ainda não estava convencida. A importância desta pergunta ingênua, pude perceber, não estava em conseguir respondê-la satisfatoriamente – o que seria impossível – mas sim no fato de que uma ideia do que é “ser africano” estava no centro dos questionamentos do meu próprio “objeto de pesquisa”. Estava, ainda, no centro dos questionamentos de um grupo significativo de artistas, pensadores, escritores e pesquisadores, em determinado período histórico. O que nos levou (a mim e a Fela Kuti) a tal questionamento talvez seja a pergunta certa. Onde esse questionamento pode nos levar pode ser, também, uma questão mais apropriada. Acredito que a obra de Fela Kuti possa ajudar a compreender algumas das questões latentes no período imediatamente após a independência nigeriana. Não que ele apresente respostas claras que resolvam todas as dúvidas, mas porque ele sentiu e registrou musicalmente grande parte dos desafios que sua época apesentava. Neste sentido, autores como Carlos Moore, Michael E. Veal, Tejumola Olanyian e Sola Olorunyomi permitiram a possibilidade de vislumbrar aspectos fundamentais da biografia de Fela, assim como aspectos políticos, econômicos e culturais de seu país – Nigéria – no memento em que o músico pensava sua obra. São estes autores que dão base para a apresentação do objeto que se segue.


  Fela Anikulapo Kuti nasceu em uma pequena cidade chamada Abeokuta em 15 de outubro de 1938. Entretanto, segundo o próprio músico, 1938 teria sido o ano de seu segundo nascimento, sendo que o primeiro acontecera três anos antes, em 1935. Naquele momento Fela teria recebido o nome de Hildegart, escolhido por um missionário alemão, amigo de seu pai. Diante do fato e da recusa de carregar um nome vindo de colonizadores, o pequeno feto faleceu, renascendo em 1938, sendo assim chamado Fela – “aquele que emana grandeza”.


  Carregar o nome dos conquistadores? Ou rejeitar essa primeira chegada ao mundo? Os orixás, eles me ouviram. E eles me pouparam. Duas semanas após meu primeiro nascimento, minha alma deixou meu corpo para voltar ao mundo dos Espíritos. O que eu posso fazer? Eu não era Hildegart! Merda, cara! Não era pra um branco me dar meu nome. Então foi por causa do nome que eu já conheci a morte.1


  Essa visão singular dos acontecimentos, atravessada por toda uma gama de questões nas quais a vida cotidiana, a religião e política se mesclam e se confundem é uma marca presente na obra e no pensamento de Fela.


  Seu pai, Reverendo I. O. Ransome-Kuti, era um rígido professor e proprietário da Escola Secundária de Abeokuta que se pautava em uma educação cristã. Ali, Fela recebeu suas primeiras lições musicais e teve contato com a língua inglesa e a cultura ocidental. Sua mãe, Funmilayo Ransome Kuti, era uma ativista que lutava pelos direitos femininos. Fundou em 1940 a Associação das Mulheres Nigerianas e chegou a visitar os países da então chamada “Cortina de Ferro”, além de manter proximidade com líderes como Kwame Nkrumah.2 Sua figura forte irá marcar a carreira do músico por toda a vida.


  Abeokuta, a cidade natal de Fela e sua família, foi fundada pelos Egba em 1830, localizando-se cerca de 96 quilômetros da cidade portuária Èkó, que viria a se chamar Lagos e tornar-se a capital nigeriana. Como aponta Micheal E. Veal, Abeokuta era reconhecida como um centro onde predominavam a missão e a educação cristã, graças à presença de ingleses que ali se estabeleceram em 1807 com o intuito de abolir o tráfico de escravizados. A cidade tornou-se, então, local de retorno de ex-escravizados iorubás, que haviam sido repatriados em Serra Leoa, recebendo assim uma instrução cristã.3


  Fela cresceu em uma Nigéria sob domínio colonial inglês. Estudou música na Trinity University em Londres no final década de 1950 e lá teve um contato mais intenso com as inovações da música em nível mundial, do Free Jazz ao Rock. Em Londres, montou sua primeira banda intitulada Koola Lobitos, com a qual executava um estilo musical que Fela chamava de Highife Jazz, apresentando uma mistura do highlife – ritmo bastante apreciado no Oeste africano com características da linguagem jazzística. Neste processo de descoberta musical, Fela assimilou elementos importantes que serão fundamentais para o Afrobeat – estilo pelo qual ficou conhecido e do qual é idealizador.


  O despertar do músico para as questões políticas se deu em relação íntima com a Diáspora. Em uma viagem aos Estados Unidos da América, em 1969, Fela entra em contato mais direto com o movimento pelos direitos civis, com a biografia de Malcolm X e com a questão do racismo – latente naquele momento entre os norte-americanos. Sandra Smith, uma jovem ativista negra, foi a responsável por catalisar o processo de transformação intelectual e política do músico, fazendo-o atentar para pontos sobre os quais já possuía algum conhecimento – como o pan-africanismo, as lutas contra o racismo e pela liberdade política e econômica da África – mas que não ainda não eram entendidos como importantes por ele.


  O “despertar” político de Fela Kuti irá caracterizar sua carreira, suas composições e sua vida pessoal, permeada por enfrentamentos violentos com as autoridades nigerianas. A ideia-base deste processo de construção política e identitária é justamente o pan-africanismo e a busca por uma valorização da herança africana compartilhada por todos os negros no continente e na diáspora. O combate ao racismo e à visão pejorativa de tudo que se relacionava à África tornaram-se objetivos declarados. Essa transformação é passível de ser verificada na obra de Fela – desde as performances em sua casa de shows “The Shrine” até a estrutura de suas composições – que passam a buscar referências africanas mais explícitas, entendidas como forma de resistência política perante as consequências do colonialismo europeu.


  Essa mudança, suas motivações e sua base ideológica pan-africanista é o cerne das questões levantadas no primeiro capítulo deste trabalho. Para isso, o foco recai na análise das apresentações ao vivo enquanto performances, permeadas de teor místico e ritual. A performance escolhida foi a apresentação do Festival de Glastonbury, em 1984, no qual Fela e sua banda Egypt 80 apresentam duas canções: Confusion Break Bone e Teacher Don’t Teach Me Nonsense. O show completo está disponível em vídeo, transformado no documentário Fela Live no qual imagens do show são intercaladas com entrevistas realizadas com o músico.


  Neste primeiro momento a ideia é desvendar o modo como as diversas facetas da obra de Fela – política, religião, tradição, modernidade – se entrelaçam causando tensões, repousos, silêncios e ruídos. Neste sentido, o aspecto visual e imagético das performances é tão marcante quanto o aspecto sonoro e para a análise da performance supracitada alguns autores foram fundamentais, tais como Richard Schechener, que extrapola o sentido do termo “performance” no qual inclui também o aspecto mágico dos rituais religiosos. Além deste, Carlos Calado é fundamental para o entendimento dos elementos característicos do jazz presentes nas apresentações de afrobeat realizadas pelas sucessivas bandas de Fela (Nigéria 70, Afrika 70, e Egypt 80).


  Em conjunto com o esmiuçar dos aspectos visuais da performance, há a análise da apresentação da música Teacher Don’t Teach Me Nonsense, escolhida por ter uma participação marcante das dançarinas, que possuem a função de compor o significado pleno da música, deixando clara a importância, para o Afrobeat, do momento único em que consiste a performance ao vivo e toda a teatralidade que envolve este evento.


  A música de Fela Kuti situa-se no momento crucial do pós-colonial, onde novas identidades são forjadas e buscam espaço no cerne das transformações pelas quais passam os países africanos, em constante processo de modernização e busca por autonomia. Para trabalhar questões como estas, em um primeiro momento, autores como Walter Benjamim auxiliam a compreender o papel da obra de arte no Ocidente e a compreender acerca da música na era da reprodutibilidade técnica. Este autor, juntamente com Theodor Adorno, permitem a tentativa de pensar a música africana em relação com os recursos materiais – frutos de técnicas industriais – trazidos para África pelo contato com o Ocidente. Com Adorno, a obra de Fela é analisada a partir das categorias de “função” e “utilidade” da música, considerando sua relação com a racionalidade-voltada-para-os-fins, marca mais intensa da sociedade instaurada pelo processo de modernização capitalista e também sua relação com as tradições musicais africanas, tais como a yabis music.


  A análise de Colonial Mentality, música na qual Fela censura a mentalidade e comportamento da elite nigeriana ocidentalizada, encerra o primeiro capítulo. Neste momento, há um aprofundamento da questão do Pan-africanismo e da Negritude e a forma como estes pensamentos estão presentes na obra do nigeriano. Para isso, Mário Pinto de Andrade e Kabengele Munanga surgem na trama que estrutura o texto. Para a apreensão da essência racista que permeia a lógica imperialista, autores como Hannah Arendt, Edward Said e Stuart Hall lograram ser fundamentais.


  No decorrer da pesquisa da qual resulta este texto, foi possível constatar, como expus acima, que na obra de Fela havia uma necessidade intrínseca de saber “o que é ser africano” ou “qual a importância e lugar dos africanos no mundo”, e que essa necessidade era marcada pela busca de uma resposta que não fosse: “servidão”. Na África dos anos 1960, 70 e 80, que viveu anos de lutas pelas independências políticas, esse questionamento parecia urgente e muitos o fizeram. As possibilidades de respostas faziam um caminho de ida e volta constante – da África para a América; do Novo Mundo para o Velho Continente.


  A África e a invenção do “afro”


  Afrobeat, afro jazz, afro modernismo, afrodescendente, afro-sambas, afro-brasileiro, afro-americano. O que, necessariamente, une todos esses termos e mais uma infinidade de variações é justamente uma ou múltiplas concepções de “África”.


  África é o terceiro continente mais extenso do mundo, com cerca de 30 milhões de quilômetros quadrados e subdividido, atualmente, em 54 países, cada qual com suas pluralidades étnicas e linguísticas que nem sempre representam relação com as fronteiras oficiais. Como pôde, no imaginário de milhões de pessoas na diáspora e no próprio continente, a união de um território tão vasto e diversificado culturalmente em um conceito, em um ethos aglutinador de identidades do qual deriva o termo Afro?


  Tal concepção de África nasce justamente na diáspora, onde as diferenças entre, por exemplo, zulus e achantis, não eram parte do cotidiano dos homens e mulheres do Novo Mundo. No início do século XX, principalmente nos Estados Unidos, diversos pensadores e artistas, como Alexander Crummell, Edward Blyden e W. E. B. Du Bois, começaram a lançar as bases de um pensamento que influenciaria gerações futuras. Esse pensamento, seria uma resposta ao racismo científico do século XIX e buscaria justamente entender os motivos que levavam ao negro ser compreendido como inferior no escalonamento da espécie humana. No desenrolar desse pensamento – que não é uno e possui suas próprias vertentes – a África passou a ser entendida como local de origem da humanidade e, mais que isso, como um local de origem da população negra. A ideia de raça e de nação eram então, fundamentais.


  A primeira geração de pan-africanistas, inaugurada pelos textos do padre afro-americano Alexander Crummell, possuía a raça como um conceito norteador. Como nos diz Appiah,


  A “África” de Crummell é a pátria da raça negra, e seu direito de agir dentro dela, falar por ela e arquitetar seu futuro decorria – na concepção do autor – do fato de ele também ser negro. Mais do que isso, Crummell sustentava que havia um destino comum para os povos da África – pelo que devemos sempre entender o povo negro –, não porque eles partilhassem de uma ecologia comum, nem porque tivessem uma experiência histórica comum ou enfrentassem uma ameaça comum da Europa imperial, mas por pertencerem a essa única raça. Para ele, o que tornava a África unitária era ela ser a pátria dos negros, assim como a Inglaterra era a terra dos anglo-saxões, ou a Alemanha, a dos teutões.4


  Tanto uma concepção de raça quanto um nacionalismo herderiano, ambos em voga no século XIX, estão presentes na obra deste pioneiro. Obra que foi, juntamente com outras importantes contribuições, fundamental para o pan-africanismo do pós-II Guerra Mundial, quando houve uma apropriação deste movimento pelos próprios africanos, assim como para os militantes que lutaram pelos direitos civis nos Estados Unidos, nas décadas de 60 e 70, com seus devidos ecos e modificações necessárias. O que motivou esses movimentos foi uma concepção de solidariedade baseada na crença de que os negros possuem uma origem e um passado em comum, que compartilharam um histórico de sofrimentos e lutas pela liberdade política e contra a desigualdade racial. Desta forma, pensar África como terra-mãe de todos os negros não parecia ser algo contraditório, uma vez que a total racialização do nacionalismo se ocupava em dar sentido à ideia.


  Esse movimento transformou, paulatinamente, o continente africano em uma entidade, locus de ideologias e fonte de inspiração. Obviamente, esse processo de transformar algo material – um território repleto de pessoas com estilos de vidas e crenças tão distintos – em algo que habita o imaginário coletivo, criando identidades poderosamente combativas, não poderia passar sem tensões e o desenvolvimento de diferentes pontos de vista.


  Cabe aqui, para as discussões que virão, citar mais uma vez Appiah. Sobre o conceito de raça ele aponta que,


  A verdade é que não existem raças: não há nada no mundo capaz de fazer tudo aquilo que pedimos que a raça faça por nós. Até mesmo a noção do biólogo tem apenas usos limitados. A noção (…) que subjaz aos racismos mais odiosos da era moderna não se refere a absolutamente nada que exista no mundo. O mal que se faz é feito pelo conceito, e por suposições simplistas – mas impossíveis – a respeito de sua aplicação.5


  Se a própria ideia de “raça” não pôde ter sua existência comprovada de forma efetiva na biologia e na história, resta ainda seu caráter puramente ideológico que, por sua vez, tornam reais as consequências sociais e históricas do racismo.


  Tendo como base o pan-africanismo e a procura por referências africanas para suas composições, Fela Kuti abrirá um espaço de sobrevivência no – muitas vezes impiedoso – mercado fonográfico. Neste processo, ele desenvolve o estilo que fica conhecido como Afrobeat e ao qual será sempre relacionado.


  As questões que permeiam as escolhas musicais de Fela, assim como a formulação do Afrobeat enquanto um movimento contracultural que ultrapassa os aspectos sonoros, se expandindo para a dança e para as artes plásticas é um os temas abordados no segundo capítulo deste trabalho. Para tratar o Afrobeat enquanto contracultura, algumas fontes primárias foram utilizadas, tais como o Manifesto do MOP (Movement of the People) partido político criado por Fela para tentar concorrer às eleições presidenciais nigerianas. Este documento foi gentilmente cedido por Pedro Rajão, que conseguiu uma cópia digitalizada em sua viagem à Nigéria. Trechos deste manifesto também estão presente no livro Afrobeat! Fela and the imagined continent, de Sola Olorunymi. Além do manifesto citado, foram utilizadas reproduções digitais das carteirinhas de filiação ao YAP (Young African Pioneers) e uma cópia digital de uma edição do YAP News, jornal produzido pelos jovens ligados ao movimento em torno de Fela. Esses documentos foram gentilmente fornecidos por Lemi Ghariokwu, um dos fundadores do YAP. Para a apreensão de como se configura um movimento contracultural, foram utilizados autores como Dan Joy e Ken Goffman, que permitem vislumbrar como esses movimentos variaram em diversos períodos históricos.


  Além do aspecto contracultural presente no movimento no qual se verteu o Afrobeat, neste mesmo capítulo foi realizada uma análise da arte dos encartes dos LPs de Fela. Assim como a música em si, as capas apresentam uma mudança significativa e passam a não somente apresentar o músico, sua banda e as músicas que compõem cada suporte, mas adquirem caráter artístico – no qual o traço do artista que desenha a capa é respeitado e valorizado – estando sempre em relação com as temáticas e o pensamento político presentes no Afrobeat. O acesso às fontes para este tópico foi facilitado por Ramiro Zwetsch, que forneceu cópias digitalizadas das capas dos discos do acervo de Carlos Moore – sociólogo cubano que foi biógrafo e amigo de Fela Kuti. Atualmente, os discos que foram pertencentes a Carlos Moore compõem o acervo do Museu Afro Brasil.


  Para a análise dos encartes, foram utilizadas obras de autores como David McCarthy e Arthur C. Danto, com o intuito de relacionar as capas a outro importante movimento artístico, a Pop Art. A hipótese deste tópico é a existência de um diálogo possível entre o Afrobeat, através de nomes como Lemi Ghariokwu e Tunde Orimogunje e a Pop Art de Andy Warhol e Richard Hamilton, no que se refere à busca pela rearticulação, na contemporaneidade, dos laços que uniam a arte à vida.


  A arte, na atualidade, é entendida também como um produto a ser vendido e consumido e as relações entre os artistas e a indústria da cultura pode ser, muitas vezes, conflituosa. Ainda no segundo capítulo, foram apontadas as relações estabelecidas entre Fela Kuti e as grandes gravadoras e distribuidoras de discos, além das formas encontradas por este músico para manter o máximo de autonomia possível diante das vicissitudes do mercado mundial de música. Dessa tentativa de manter a autonomia criativa e ao mesmo tempo sobreviver de forma mercadológica surgiu o selo independente Kalakuta Records e parcerias com músicos experimentalistas como Ginger Baker, baterista da banda Cream, com o qual Fela gravou o disco Live!


  Partindo do conceito de “cultura popular negra”, presente na obra de Stuart Hall, surgiu a hipótese de pensar a obra de Fela como formuladora de uma estética em relação com a diáspora, considerando que a experiência diaspórica proporcionou a criação do Afrobeat, que por sua vez, possui laços com uma infinidade de outros gêneros musicais de matriz africana, tais como o blues e o jazz.


  Todos esses aspectos são precedidos de uma discussão acerca do lugar do continente africano no mundo globalizado, mundo este entendido como resultado da expansão imperialista do capitalismo, assunto aprofundado através da obra de David Harvey. Aqui, o foco recai sobre a música ITT, International Thief Thief na qual as questões que permeiam a temática da globalização são constituintes de sua lógica e estrutura musical. A inspiração para discutir o processo de globalização, veio de autores como Frederic Jameson, Ulrich Beck e principalmente de Stuart Hall, autor que nos traz a questão da formulação de identidades plurais no mundo atual.


  Fela, Fela, Fela!


  A Nigéria verteu-se em uma colônia britânica, assim como outras regiões da África, após a Conferência de Berlim (1884-1885), na qual as antigas divisões territoriais do continente foram redefinidas e as terras redistribuídas de acordo com os interesses imperiais europeus. Esse fato é resultado de mais de trezentos anos de contatos entre África e Europa através de trocas comerciais e alianças políticas.6
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